
Aula 7 3 Métodos de Pesquisa Qualitativa 
(Parte 1)
Mergulhando no "Porquê": A Arte da Pesquisa Qualitativa

Olá, futuro especialista em experiência do usuário! Eu sei como é chegar até aqui. O dia foi longo, a mente está 
cansada, mas a vontade de aprender algo novo e valioso pulsa mais forte. E é exatamente essa energia que vamos 
usar hoje. Pense nos aplicativos e serviços que você mais admira. Eles não parecem simplesmente... entender 
você? Essa mágica não é um acidente; é o resultado de uma profunda curiosidade sobre o comportamento 
humano.

Até agora, talvez você tenha se acostumado com números, métricas e gráficos que mostram o quê os usuários 
estão fazendo. Mas os números raramente contam a história completa. Eles são como ver o placar de um jogo sem 
ter assistido à partida 3 você sabe o resultado, mas perdeu toda a emoção, a estratégia e os momentos decisivos. 
Nesta aula, vamos abrir a cortina e mergulhar no "porquê" por trás das ações. Ao final destes 90 minutos, você 
será capaz de planejar e compreender os fundamentos de entrevistas profundas, grupos focais, estudos de diário 
e pesquisas etnográficas, as ferramentas que transformam dados frios em narrativas humanas.

Nossa jornada nos levará a entender não apenas como coletar histórias, mas como encontrar nelas os insights que 
impulsionam o design inovador e inclusivo. Vamos explorar como conversar com uma pessoa de cada vez para 
descobrir motivações secretas e como observar o comportamento real no "habitat natural" do usuário. 
Conectaremos essas técnicas clássicas com as tendências mais atuais de 2025, como a personalização via 
Inteligência Artificial e o design de interfaces de voz, mostrando que, para construir o futuro, primeiro precisamos 
dominar a arte de ouvir.



A Bússola da Empatia: Entrevistas em 
Profundidade
Imagine que você é o gerente de um e-commerce e os dados mostram que 70% dos usuários abandonam o 
carrinho de compras na página de pagamento. Os números gritam que há um problema, mas sussurram muito 
pouco sobre a causa. Seria o frete? Um campo de formulário confuso? Uma desconfiança súbita? Tentar adivinhar 
é como navegar em uma tempestade sem bússola. Você precisa de uma direção, de uma voz que o guie para o 
coração do problema.

A entrevista em profundidade é mais do que uma simples sessão de perguntas e respostas - é uma 
conversa estruturada com o objetivo de desvendar as experiências, motivações e sentimentos de uma 
pessoa.

É aqui que a entrevista em profundidade entra em cena. Ela é a sua bússola. Mais do que uma simples sessão de 
perguntas e respostas, é uma conversa estruturada com o objetivo de desvendar as experiências, motivações e 
sentimentos de uma pessoa. Pense nela não como um interrogatório policial, onde você busca respostas diretas e 
factuais, mas sim como uma conversa com um mentor experiente, onde as histórias e os desabafos revelam a 
verdadeira sabedoria. O objetivo não é validar uma hipótese, mas sim explorar um território desconhecido com a 
ajuda de um guia local: o seu usuário.

Essa conversa guiada nos permite ir além do comportamento superficial. Por exemplo, ao invés de perguntar "Você 
achou o frete caro?", o que leva a um simples "sim" ou "não", você poderia perguntar "Me conte sobre a sua 
experiência ao chegar na página de pagamento". Essa abertura convida a uma narrativa. O usuário pode revelar 
que o problema não era o valor do frete em si, mas a surpresa de encontrá-lo tão tarde no processo, o que gerou 
uma quebra de confiança. Esse é o tipo de insight que os números jamais contariam e que nos conecta 
diretamente com as tendências de Personalização Avançada, pois entender a jornada emocional do cliente é o 
primeiro passo para criar uma experiência que pareça feita sob medida.



O Mapa da Conversa: Criando o Roteiro da 
Entrevista

Defina seus objetivos
Comece com a pergunta que você precisa responder

Crie perguntas abertas
Convide à reflexão e narrativa, não respostas de uma 
palavra

Estruture o fluxo
Do contexto geral para o específico, como uma 
conversa natural

Deixe espaço para improviso
Como um roteiro de jazz - melodia principal com espaço 
para solos

Iniciar uma entrevista em profundidade sem um guia é como iniciar uma viagem por uma trilha desconhecida sem 
um mapa. Você pode até chegar a algum lugar interessante por sorte, mas a chance de se perder ou de deixar de 
visitar os pontos mais importantes é imensa. O roteiro da entrevista é o seu mapa. Ele garante que você cubra 
todos os tópicos essenciais para seus objetivos de pesquisa, mantendo a conversa focada e produtiva.

Contudo, é crucial entender a natureza desse mapa. Ele não é um roteiro de filme, com falas que devem ser 
seguidas à risca. Pense nele, na verdade, como um roteiro de jazz: há uma melodia principal (seus tópicos de 
interesse), mas há muito espaço para o improviso e para explorar um solo inesperado que o seu "músico" (o 
entrevistado) começa a tocar. Um bom roteiro é semiestruturado, composto principalmente por perguntas abertas 
que convidam à reflexão e à narrativa, em vez de perguntas fechadas que podem ser respondidas com uma única 
palavra.

Exemplo de pergunta fraca: "Você viu a nova função?" (fechada)

Exemplo de pergunta forte: "Como você lida com suas finanças no dia a dia? Quais são seus maiores desafios 
e objetivos?"

Por exemplo, ao investigar por que os usuários não utilizam uma nova funcionalidade de orçamento sustentável em 
um aplicativo de finanças, um roteiro fraco teria perguntas como: "Você viu a nova função?" (fechada). Um roteiro 
forte, por outro lado, teria perguntas como: "Como você lida com suas finanças no dia a dia? Quais são seus 
maiores desafios e objetivos?" e, só depois, "Recentemente, lançamos uma ferramenta para acompanhar o 
impacto ambiental das compras. O que você pensa sobre essa ideia?". Essa abordagem cria contexto, entende o 
mundo do usuário primeiro e só depois introduz o objeto de estudo, permitindo uma reação muito mais genuína e 
profunda.



A Arte de Ouvir: Condução e Análise da 
Entrevista

Durante a Entrevista
Escuta ativa: Ouça palavras, tom, pausas e 
emoções

Perguntas de acompanhamento: "Por quê?", 
"Como você se sentiu?"

Ambiente seguro: Sem julgamentos, apenas 
curiosidade

Seja um arqueólogo: Cave mais fundo com 
gentileza

Após a Entrevista
Análise temática: Identifique padrões e temas 
recorrentes

Ferramentas de IA: Transcrição automática e 
clusters de tópicos

Organização: Como um guarda-roupa - agrupe por 
categorias

Interpretação estratégica: Foque no significado 
dos achados

Você preparou o roteiro, o participante está na sua frente (ou na tela), e a conversa começa. Agora, seu papel 
muda de arquiteto para anfitrião. A condução da entrevista é uma dança delicada entre guiar e seguir. Sua principal 
ferramenta não é a voz, mas os ouvidos. Praticar a escuta ativa é fundamental 3 isso significa ouvir não apenas as 
palavras, mas o tom, as pausas e as emoções por trás delas. É perceber que, quando o usuário hesita ao falar 
sobre "taxas", há uma história de frustração ali para ser explorada com uma pergunta gentil como "Parece que 
esse é um ponto sensível. Pode me contar mais sobre isso?".

Pense no entrevistador como um arqueólogo. A superfície (as respostas iniciais) é apenas o começo. As 
verdadeiras joias estão enterradas mais fundo. As pequenas perguntas de acompanhamento, como "Por quê?", 
"Como você se sentiu com isso?" ou "Pode me dar um exemplo?", são suas pás e pincéis, removendo 
cuidadosamente a terra para revelar o artefato completo. É essencial criar um ambiente seguro, onde o 
participante se sinta à vontade para ser honesto, sem medo de ser julgado. Lembre-se: você não está testando o 
usuário, está aprendendo com a experiência dele.

Após coletar essas histórias ricas, o desafio se torna encontrar o sentido em meio a tantas palavras. A análise 
temática é o processo de ler as transcrições e identificar padrões, temas e insights recorrentes. É como organizar 
um guarda-roupa gigante: primeiro você agrupa todas as camisetas, depois todas as calças, e assim por diante. 
Em 2025, ferramentas de Inteligência Artificial (IA) já nos auxiliam nesse processo, transcrevendo o áudio 
automaticamente e até sugerindo agrupamentos temáticos (clusters de tópicos), otimizando o tempo do 
pesquisador para que ele possa focar na interpretação estratégica dos achados.



O Poder da Tribo: Quando e Como Usar 
Grupos Focais
Imagine que você está tentando entender as percepções sobre um novo tipo de embalagem sustentável para um 
produto. Conversar com uma pessoa de cada vez lhe dará opiniões individuais valiosas. Mas e se a decisão de 
compra for influenciada por tendências sociais, pela opinião de amigos ou pelo que é considerado "normal" em um 
determinado grupo? Uma entrevista individual pode não capturar essa dinâmica social. É como tentar entender a 
cultura de uma torcida de futebol entrevistando apenas um torcedor isoladamente.

Grupos focais reúnem 6 a 10 pessoas com características em comum para discutir um tópico específico. 
A mágica está na interação entre os participantes, não apenas nas respostas individuais.

É para preencher essa lacuna que existem os grupos focais (ou focus groups). Essa técnica reúne um pequeno 
grupo de pessoas (geralmente de 6 a 10) com características em comum para discutir um tópico específico sob a 
orientação de um moderador. A mágica aqui não está apenas nas respostas individuais, mas na interação entre os 
participantes. Uma opinião pode gerar um debate, uma ideia pode ser construída em cima de outra e, de repente, 
você está observando como um consenso social se forma ou se desfaz em tempo real.

O grupo focal funciona como uma fogueira em uma noite de acampamento. O moderador acende a primeira faísca 
com uma pergunta, mas é o calor e a energia do grupo que mantêm as chamas da conversa vivas. É o ambiente 
ideal para explorar conceitos amplos, testar mensagens de marketing ou entender normas culturais e sociais. Por 
exemplo, ao projetar uma nova Interface de Voz (VUI) para idosos, um grupo focal poderia revelar não apenas 
preocupações individuais com a tecnologia, mas também como a pressão social ou o desejo de se conectar com 
os netos influenciam a vontade de adotar (ou não) um assistente virtual.

Mas essa técnica poderosa exige um cuidado especial na sua aplicação, pois a dinâmica de grupo que a torna tão 
rica também pode ser sua maior armadilha.



Navegando a Conversa Coletiva: O Papel do 
Moderador

O Maestro da Orquestra
Garante que todos os 
"instrumentos" (participantes) 
tenham chance de tocar, sem 
que ninguém domine a sinfonia

Evitando o Groupthink
Legitima opiniões divergentes: 
"Essa é uma perspectiva 
interessante. Alguém tem uma 
experiência diferente?"

Balanceando as Vozes
Encoraja os tímidos e gerencia 
com delicadeza os mais 
dominantes

Conduzir um grupo focal é muito diferente de conduzir uma entrevista. Se a entrevista é um dueto, o grupo focal é 
uma orquestra, e o moderador é o maestro. A tarefa é garantir que todos os instrumentos (participantes) tenham a 
chance de tocar, que ninguém domine a sinfonia e que a música (a discussão) siga a partitura (o roteiro) de forma 
harmoniosa, mas com espaço para improvisos criativos. O desafio é balancear as vozes, encorajando os mais 
tímidos e gerenciando com delicadeza os mais dominantes.

O maior risco em um grupo focal é o "pensamento de grupo" (groupthink), um fenômeno psicológico onde o 
desejo de harmonia ou conformidade no grupo resulta em uma decisão ou opinião que se desvia do que cada 
indivíduo realmente pensa. Pense naquela reunião de trabalho em que todos concordam com uma ideia ruim 
porque ninguém quer ser o primeiro a discordar. Um bom moderador sabe como evitar isso, fazendo perguntas 
que legitimem opiniões divergentes, como: "Essa é uma perspectiva interessante. Alguém aqui tem uma 
experiência diferente ou vê isso de outra forma?".

Portanto, a decisão de usar grupos focais deve ser estratégica. Eles são excelentes para gerar uma ampla gama de 
ideias no início do projeto ou para entender percepções de marca e dinâmicas sociais. No entanto, não são a 
melhor escolha para avaliar a usabilidade de uma interface, pois o uso de um produto é, em sua maioria, uma 
tarefa individual. Para uma empresa que lança um programa de Design Sustentável, um grupo focal seria perfeito 
para discutir as percepções do público sobre a responsabilidade ambiental da marca, mas uma entrevista 
individual ou um teste de usabilidade seria melhor para avaliar a clareza da página que explica o programa.



A Câmera da Vida Real: Coletando Dados 
com Estudos de Diário
Pense na última vez que um médico lhe perguntou sobre seus hábitos alimentares na semana anterior. Você 
conseguiu se lembrar de tudo com precisão? Provavelmente não. Nossa memória é seletiva e muitas vezes falha 
em capturar os pequenos detalhes da rotina. Agora, imagine que seu desafio é entender como a rotina de um 
estudante universitário afeta seus níveis de estresse ao longo de um mês. Uma única entrevista seria apenas um 
retrato pontual, uma foto que não revela o filme completo.

Estudos de diário são pesquisas longitudinais onde participantes registram experiências, pensamentos e 
sentimentos sobre um tópico ao longo do tempo, capturando dados in-situ - no contexto real e no 
momento em que acontecem.

É exatamente para capturar o "filme" da vida do usuário que utilizamos os estudos de diário (diary studies). Essa 
técnica de pesquisa longitudinal convida os participantes a registrarem suas experiências, pensamentos e 
sentimentos sobre um determinado tópico ou produto ao longo de um período de tempo. É uma forma de coletar 
dados in-situ, ou seja, no contexto real e no momento em que as coisas acontecem, minimizando a dependência 
da memória e revelando padrões de comportamento que só emergem com o tempo.

A analogia perfeita é a de um reality show documental focado no seu usuário. Em vez de câmeras, você fornece 
uma ferramenta 3 que pode ser um caderno físico, um grupo de WhatsApp, um formulário online ou um aplicativo 
específico 3 e pede que ele faça pequenas "confissões" ou registros em momentos-chave do seu dia. Por 
exemplo, ao projetar um aplicativo para ajudar pessoas a criar hábitos mais sustentáveis, um estudo de diário 
poderia pedir aos participantes que, ao final de cada dia, tirem uma foto de sua lixeira de recicláveis e escrevam 
uma frase sobre o maior desafio de sustentabilidade que enfrentaram. Essa abordagem revela os altos e baixos, as 
vitórias e as frustrações da jornada real do usuário.



Implementando um Estudo de Diário Eficaz

Gatilhos Baseados em 
Tempo
"Escreva uma entrada todo dia às 
20h"

Gatilhos Baseados em 
Eventos
"Responda estas 3 perguntas 
toda vez que usar nosso app"

Gatilhos Baseados em 
Sentimentos
"Nos envie uma mensagem 
quando se sentir frustrado"

Planejar um estudo de diário exige um equilíbrio cuidadoso. Você precisa coletar dados ricos sem sobrecarregar o 
participante, o que poderia levar ao abandono do estudo. É como pedir a um amigo para te enviar atualizações de 
uma viagem: você quer fotos e histórias, mas não quer que ele passe o tempo todo no celular em vez de aproveitar 
a experiência. O segredo está em definir "gatilhos" claros para os registros. Esses gatilhos podem ser baseados 
em tempo (ex: "escreva uma entrada todo dia às 20h"), em eventos (ex: "responda a estas 3 perguntas toda vez 
que usar nosso aplicativo") ou em sentimentos (ex: "nos envie uma mensagem quando se sentir frustrado com a 
tecnologia em sua casa").

A escolha da ferramenta também é crucial e deve se alinhar ao contexto e ao público. Para um estudo sobre o uso 
de assistentes de voz (VUI), talvez seja mais natural pedir aos participantes que enviem áudios curtos via 
WhatsApp. Para entender a experiência de compra online, um plugin de navegador que permite fazer anotações 
diretamente na página pode ser mais eficaz. O importante é reduzir ao máximo o atrito para o participante.

O resultado de um estudo de diário bem-sucedido é um tesouro de dados contextuais. Você não apenas saberá 
que um usuário se sentiu frustrado ao tentar configurar seu novo dispositivo de casa inteligente, mas saberá que 
isso aconteceu em uma terça-feira à noite, depois de um dia cansativo de trabalho, com as crianças correndo pela 
casa, o que adiciona camadas de compreensão impossíveis de obter em um laboratório. Esse entendimento 
profundo é a matéria-prima para um Design Inclusivo, pois revela a enorme variedade de contextos e realidades 
em que nossos produtos precisam funcionar.



Ver para Crer: Técnicas de Observação e 
Pesquisa Etnográfica
Já ouviu a expressão "as ações falam mais alto que as palavras"? No mundo do design de experiência, essa é uma 
verdade absoluta. Se você perguntar às pessoas quantas vezes elas checam o celular enquanto assistem a um 
filme, elas podem dizer "uma ou duas vezes". Mas se você as observar, a realidade pode ser bem diferente. Isso 
não acontece por má-fé; simplesmente não temos consciência de muitos dos nossos próprios comportamentos 
automáticos.

Para capturar a diferença entre o que as pessoas dizem que fazem e o que elas realmente fazem, usamos a 
pesquisa de observação.

Para capturar essa diferença entre o que as pessoas dizem que fazem e o que elas realmente fazem, usamos a 
pesquisa de observação. Em sua forma mais simples, envolve observar os usuários interagindo com um produto 
ou realizando uma tarefa em seu ambiente natural, sem interferência direta. A pesquisa etnográfica leva isso a um 
nível mais profundo. Ela não é apenas sobre observar, mas sobre imergir no mundo do usuário para entender seu 
contexto cultural, suas regras sociais e seus valores.

Pense em um pesquisador de UX como um documentarista da vida selvagem, como David Attenborough. Para 
entender o comportamento dos leões, ele não os entrevista em um zoológico. Ele vai para a savana, passa 
semanas observando a alcateia de longe, entendendo sua estrutura social, seus rituais de caça e suas interações. 
Da mesma forma, um pesquisador que deseja melhorar o software de um hospital não pode ficar apenas no 
escritório; ele precisa passar tempo no hospital, observando como médicos e enfermeiros realmente usam o 
sistema em meio ao caos de uma emergência, com todas as interrupções e gambiarras que fazem para o trabalho 
fluir.



A Lente do Antropólogo: Aplicando a 
Etnografia no Design

Observação Participante
O pesquisador participa ativamente das atividades do 
grupo estudado

Trabalhar lado a lado com um atendente de call 
center

Participar de reuniões da equipe

Vivenciar o processo completo

Observação "Mosca na Parede"
O pesquisador observa de forma discreta, sem 
interagir

Não influencia o comportamento natural

Captura ações espontâneas

Revela padrões inconscientes

A etnografia nos permite descobrir as "necessidades não articuladas" 3 aqueles problemas ou desejos que os 
usuários têm, mas não conseguem expressar porque estão muito imersos em sua própria realidade ou porque 
desenvolveram soluções alternativas que já consideram normais. É a observação atenta que revela o papelzinho 
com senhas colado no monitor, indicando uma falha no processo de login, ou a planilha impressa ao lado do 
computador, mostrando que o software não apresenta os dados da forma como o profissional precisa.

Existem diferentes níveis de imersão. Na observação participante, o pesquisador participa ativamente das 
atividades do grupo que está estudando, por exemplo, trabalhando lado a lado com um atendente de call center 
para entender suas dores. Na observação não participante (ou "mosca na parede"), o pesquisador observa de 
forma discreta, sem interagir, para não influenciar o comportamento. A escolha depende do objetivo da pesquisa e 
do acesso disponível.

No contexto de 2025, a etnografia digital (netnografia) ganha cada vez mais força. Ela aplica os mesmos princípios 
para entender comunidades e culturas online, analisando fóruns, redes sociais e grupos de gamers para 
compreender jargões, hierarquias e comportamentos. Imagine projetar um recurso de Acessibilidade para uma 
plataforma. A etnografia permitiria observar, com permissão, como um usuário com deficiência visual utiliza 
leitores de tela para navegar em seu ambiente digital, revelando frustrações e barreiras que testes automatizados 
jamais encontrariam. Essa imersão é o caminho mais autêntico para a verdadeira empatia.



Conectando os Pontos: Como os Métodos se 
Complementam

Até agora, exploramos quatro poderosos métodos de pesquisa qualitativa. Pode ser tentador vê-los como 
ferramentas isoladas em uma caixa, cada uma servindo a um único propósito. Contudo, os pesquisadores mais 
experientes não os enxergam assim. Eles os veem como instrumentos em uma orquestra, onde a verdadeira magia 
acontece quando eles tocam juntos, em harmonia, para criar uma sinfonia de entendimento sobre o usuário. A 
pesquisa qualitativa raramente se resume a uma única tacada; ela é um processo de descoberta contínua.

Pense nisso como o trabalho de um detetive montando um caso complexo. A observação etnográfica no "local do 
crime" (o contexto do usuário) pode revelar uma pista inesperada 3 um comportamento estranho ou uma 
ferramenta improvisada. Essa pista levanta uma suspeita, um mistério a ser resolvido. Para investigar mais a fundo, 
o detetive conduz entrevistas em profundidade com as "testemunhas" (os usuários), usando a pista observada 
como ponto de partida para suas perguntas.

A história não termina aqui. Talvez as entrevistas revelem uma crença ou atitude compartilhada por várias 
testemunhas. Para entender como essa crença se manifesta em um contexto social, o detetive reúne alguns 
suspeitos em uma sala para um grupo focal, observando como eles discutem o assunto entre si. E para validar se 
um comportamento específico é um evento isolado ou um padrão consistente, ele pode pedir a um personagem-
chave que mantenha um estudo de diário por uma semana. Cada método constrói sobre o anterior, transformando 
pistas vagas em uma narrativa coesa e acionável.

Observação Etnográfica
Revela pistas e comportamentos 

inesperados no contexto real

Entrevistas em 
Profundidade
Investiga as pistas encontradas, 
explorando motivações

Grupos Focais
Entende como crenças se 
manifestam em contexto social

Estudos de Diário
Valida se comportamentos são 

padrões ou eventos isolados



Traçando a Rota: Qual Método Escolher para 
Cada Desafio?

Etnografia = Participar do Ritual
Para entender a experiência completa e o 
contexto cultural (como a importância do 
churrasco de domingo para uma família)

Entrevista = Receita Secreta
Para obter detalhes profundos e histórias por 
trás de cada "ingrediente" (conversa longa com 
a avó)

Grupo Focal = Jantar em Família
Para conhecer opiniões gerais e ver como 
debatem o assunto (reunir todos para discutir 
temperos)

Diário = Registro Alimentar
Para entender variações ao longo do tempo 
(como a digestão muda durante a semana)

A pergunta de um milhão de dólares que todo iniciante em UX se faz é: "Ok, entendi os métodos, mas qual eu uso 
agora?". A resposta, como quase tudo em design, é: "depende". Depende da sua pergunta de pesquisa, do estágio 
do seu projeto, do tempo e dos recursos disponíveis. Escolher o método errado é como usar um microscópio para 
observar as estrelas 3 a ferramenta pode ser excelente, mas é inútil para o problema em questão.

Para navegar nessa decisão, vamos usar uma analogia culinária. Se você quer entender a experiência completa e o 
contexto cultural de um prato (por exemplo, a importância do churrasco de domingo para uma família), você 
precisa ir até a casa deles e participar do ritual 3 isso é etnografia. Se você quer a receita secreta da avó, com 
todos os detalhes e histórias por trás de cada ingrediente, você precisa sentar e ter uma longa conversa com ela 3 
isso é uma entrevista em profundidade.

Se você quer saber a opinião geral da família sobre diferentes tipos de tempero e ver como eles debatem o 
assunto, você reúne todos para um jantar e lança o tópico 3 isso é um grupo focal. E se você quer saber como a 
digestão deles varia ao longo da semana dependendo do que comem no almoço, você lhes dá um diário alimentar 
para preencher 3 isso é um estudo de diário. A sua pergunta de pesquisa é o seu apetite; ela é que vai ditar qual 
"prato" metodológico você deve escolher.



Um Olhar Comparativo Sobre os Métodos
Método Aplicação Principal Principal Desafio Exemplo de Pergunta

Entrevista em 
Profundidade

Entender motivações, 
sentimentos e 
experiências individuais 
detalhadas

Requer habilidade do 
entrevistador para 
extrair detalhes sem 
influenciar

"Por que os clientes 
abandonam o processo 
de assinatura no meio?"

Grupo Focal Explorar normas 
sociais, gerar ideias e 
entender dinâmicas de 
grupo

Risco de pensamento 
de grupo (groupthink) 
ou de um participante 
dominar

"Quais são as primeiras 
impressões sobre a 
nossa nova campanha?"

Estudo de Diário Capturar 
comportamentos, 
hábitos e mudanças de 
sentimento ao longo do 
tempo

Manter o engajamento 
do participante ao longo 
de dias ou semanas

"Como a rotina de 
exercícios muda quando 
usuários viajam a 
trabalho?"

Pesquisa Etnográfica Descobrir necessidades 
não articuladas e 
entender o contexto real 
de uso

Consome muito tempo e 
recursos; achados 
podem ser difíceis de 
generalizar

"Como a enfermagem 
usa nosso software 
durante um plantão 
noturno?"

Depois de explorarmos a natureza e a aplicação de cada método através de histórias e analogias, um quadro 
comparativo pode nos ajudar a consolidar as diferenças de forma clara e direta. Lembre-se, este quadro é um guia 
de referência rápida, não um substituto para o raciocínio crítico que acabamos de construir.

Reflexão Ética: Independentemente do método, estamos lidando com seres humanos. Garantir o 
consentimento informado, proteger a privacidade e os dados dos participantes, e representar suas 
histórias com honestidade não é apenas uma boa prática 3 é um pilar do Design Ético e Sustentável.



Integrando a Pesquisa Qualitativa às 
Tendências de 2025

IA no UX
A pesquisa qualitativa revela o 
porquê por trás da 
personalização e os medos dos 
usuários sobre IA que "sabe 
tudo"

Design Conversacional
Observação etnográfica de 
conversas familiares fornece 
insights para roteiros de VUI 
mais naturais

Design Inclusivo
Métodos qualitativos são 
essenciais para entender 
experiências vividas por 
pessoas com diferentes 
habilidades

Compreender esses métodos clássicos é a base, mas um profissional de destaque sabe como conectá-los ao 
futuro da tecnologia e do design. A pesquisa qualitativa não está se tornando obsoleta; pelo contrário, ela está se 
tornando ainda mais crucial em um mundo movido por algoritmos e automação. É ela que injeta a humanidade, a 
empatia e o contexto que as máquinas ainda não conseguem replicar.

Pense na ascensão da Inteligência Artificial (IA) no UX. A IA é excelente para personalizar uma experiência com 
base no comportamento passado (dados quantitativos), mas é a pesquisa qualitativa que nos ajuda a entender por 
que o usuário precisa daquela personalização e quais são seus medos e esperanças em relação a uma IA que 
"sabe tudo" sobre ele. Uma entrevista em profundidade pode revelar a linha tênue entre uma personalização útil e 
uma vigilância assustadora.

O mesmo se aplica ao Design Conversacional e Interfaces de Voz (VUI). Projetar uma conversa com um 
assistente virtual exige um entendimento profundo de como os humanos conversam naturalmente 3 com suas 
pausas, hesitações e contextos implícitos. A observação etnográfica de como as famílias interagem entre si em 
casa pode fornecer insights muito mais ricos para o roteiro de uma VUI do que qualquer análise de dados. E, 
finalmente, o foco em Design Inclusivo e Acessibilidade depende inteiramente de métodos qualitativos para 
entender as experiências vividas por pessoas com diferentes habilidades, garantindo que a tecnologia sirva a 
todos, e não apenas a uma maioria.



Consolidando seu Aprendizado e Olhando 
para Frente

Antes de iniciar seu 
próximo projeto
Pergunte-se: "Qual é a 
história humana por trás dos 
dados que estou vendo?"

Ao planejar sua 
pesquisa
Comece com a pergunta que 
você precisa responder, e só 
então escolha o método, 
como um chef escolhe a faca 
certa para cada ingrediente

Em cada interação 
com usuários
Mantenha a curiosidade de 
um detetive e a empatia de 
um bom amigo

Chegamos ao final da primeira parte de nossa jornada pelos métodos de pesquisa qualitativa. Hoje, nós abrimos a 
caixa de ferramentas e examinamos de perto quatro instrumentos essenciais. Vimos que entrevistas nos dão 
profundidade, grupos focais nos dão dinâmica social, estudos de diário nos dão a perspectiva do tempo, e a 
etnografia nos dá o contexto da vida real. Mais importante, aprendemos que estas não são apenas técnicas, mas 
formas de cultivar a empatia e ouvir as histórias que os números não contam.

Próxima Aula: Aula 8 3 Métodos de Pesquisa Qualitativa (Parte 2)
Vamos mergulhar ainda mais fundo. Com os dados e histórias que aprendemos a coletar hoje, vamos 
explorar como analisá-los, sintetizá-los e transformá-los em ferramentas poderosas como Personas e 
Mapas de Jornada do Usuário, que guiarão nossas decisões de design.



Autoavaliação
Questões Objetivas

(Nível: Fácil) Uma equipe de UX deseja entender as motivações e as frustrações detalhadas de usuários 
individuais ao utilizarem um novo aplicativo de meditação pela primeira vez. Qual dos seguintes métodos de 
pesquisa seria o mais apropriado para este objetivo?

1.

a) Grupo Focal

b) Entrevista em Profundidade

c) Estudo de Diário

d) Pesquisa Etnográfica

(Nível: Médio) Durante a condução de um grupo focal, o moderador percebe que a maioria dos participantes 
está concordando rapidamente com a opinião da primeira pessoa que falou, sem oferecer novas perspectivas. 
Este fenômeno é conhecido como:

2.

a) Viés de confirmação

b) Análise temática

c) Groupthink (Pensamento de grupo)

d) Etnografia digital

(Nível: Difícil - Estilo Concurso) Considerando a necessidade de investigar hábitos que mudam ao longo do 
tempo e são suscetíveis ao esquecimento, como a aderência a uma dieta, um pesquisador de UX opta por um 
método que coleta dados contextuais de forma longitudinal. Este método é ideal porque minimiza o viés de 
memória e captura experiências in-situ. A descrição corresponde a:

3.

a) Uma série de entrevistas em profundidade, realizadas semanalmente.

b) Um estudo de diário, com registros diários feitos pelo participante.

c) Uma observação participante, onde o pesquisador acompanha o usuário.

d) Um grupo focal com participantes que seguiram a mesma dieta.

(Nível: Especialista) Uma empresa de tecnologia está desenvolvendo um novo sistema de comunicação para 
equipes de emergência (bombeiros e paramédicos). Para entender as necessidades não articuladas e os 
complexos fatores ambientais e sociais que influenciam o trabalho da equipe durante um resgate real, a 
abordagem de pesquisa mais imersiva e eficaz seria:

4.

a) Realizar grupos focais com os chefes de cada equipe.

b) Enviar um questionário detalhado para todos os membros da equipe.

c) Conduzir uma pesquisa etnográfica, acompanhando as equipes em campo.

d) Promover um estudo de diário onde eles relatam os incidentes no final do turno.

Questão Discursiva
Explique em 3 a 5 linhas por que a pesquisa etnográfica é particularmente valiosa para o desenvolvimento de 
produtos alinhados ao Design Inclusivo e à Acessibilidade.



Gabarito

Questão 1
Resposta: B
Entrevista em Profundidade

Questão 2
Resposta: C
Groupthink (Pensamento de grupo)

Questão 3
Resposta: B
Estudo de diário com registros diários

Questão 4
Resposta: C
Pesquisa etnográfica em campo

Resposta à Discursiva (Exemplo)

A pesquisa etnográfica é valiosa para o Design Inclusivo porque permite ao pesquisador observar diretamente o 
contexto real e as barreiras que pessoas com diferentes habilidades enfrentam ao interagir com o mundo e a 
tecnologia. Isso revela necessidades não articuladas e "soluções de contorno" que os usuários criam, 
fornecendo insights autênticos que entrevistas ou testes em laboratório não capturariam, garantindo que as 
soluções de design sejam baseadas em experiências vividas e não em suposições.



Recursos Adicionais

�  Livro Recomendado
"Just Enough Research" por Erika Hall

Uma introdução prática e direta sobre como fazer 
pesquisa de forma eficaz, mesmo com pouco 
tempo.

l  Artigo Essencial
"When to Use Which User-Experience Research 
Methods" do Nielsen Norman Group

Um guia clássico para ajudar a decidir qual método 
se encaixa no seu problema.

NOTA IMPORTANTE: As informações e tendências técnicas desta aula estão atualizadas até Setembro de 
2025. Consulte sempre fontes especializadas para verificar as práticas mais recentes no campo de UX 
Research.


